PARECER No 556, DE 2015
DA REUNIÃO CONJUNTA DAS COMISSÕES DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO E DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 995, DE 2015
De autoria do Governador do Estado, o projeto em epígrafe pretende autorizar o Poder Executivo a realizar operação de crédito com instituições financeiras controladas pela União, instituições financeiras internacionais, organismos multilaterais de crédito, agências de fomento e bancos privados nacionais.
A propositura veio acompanhada de solicitação para que sua apreciação se fizesse em caráter de urgência, nos termos do artigo 26 da Constituição do Estado.
Em pauta, nos termos regimentais, o projeto recebeu 9 emendas.
A seguir, com base na alínea d, inciso III, do artigo 18, combinado com o artigo 68 do Regimento Interno, o Senhor Presidente convocou Reunião Conjunta das Comissões supramencionadas.
Compete-nos nesta oportunidade, em atendimento às determinações regimentais, analisar o projeto.
       A matéria tratada na propositura é de natureza legislativa e, quanto à iniciativa, de competência privativa, em obediência aos ditames dos artigos 19, inciso II, 21, inciso III, e 47, XVII, da Constituição Estadual, estando ainda de acordo com o artigo 146, inciso IV, do Regimento Interno.
No mérito, o projeto é de extrema relevância e inegável interesse público, merecendo ser aprovado por esta Casa. 
Quanto ao aspecto financeiro-orçamentário da proposição, não verificamos quaisquer óbices que impeçam sua aprovação.
No tocante às emendas apresentadas, somos pela sua rejeição, porque, quando não eivadas de inconstitucionalidade, ou já se encontram previstas em legislações pertinentes ao tema, ou contrariam a execução do projeto, razão pela qual devem ser rejeitadas.

Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n.º 995, de 2015, e contrários às emendas de nºs 1 a 9.
a) Campos Machado – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável ao projeto e contrário às emendas de nº 1 a 9.

a) Barros Munhoz – Presidente 

Luiz Fernando Machado – Roberto Tripoli – Estevam Galvão – Estevam Galvão – Edson Giriboni – Marcio Camargo – Campos Machado – Antonio Salim Curiati – Milton Vieira – Milton Vieira – Barros Munhoz – Barros Munhoz – Mauro Bragato – Orlando Bolçone – Orlando Bolçone – Gilmaci Santos – Teonilio Monteiro da Costa (com restrições)

